
Sarney diz que plano 
vai exigir sacrifício 
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BRASÍLIA — As novas me
didas económicas que o governo 
va i a d o t a r a i n d a e s t e mês , se
gundo a f i rmou o n t e m o p res i 
den te José Sarney , em pronun
c iamen to no p rograma semanal 
"Conversa ao Pé do Rád io" , t êm 
como pr inc ipa l obje t ivo sa lva
gua rda r a democracia brasi lei
r a , que pode se r a r r a s t a d a de 
ro ldão pe la a l t a in f lac ionár ia . 
S a r n e y d isse que s e r ã o p rov i 
d ê n c i a s " p r o f u n d a s e d r á s t i 
cas" , e embora não t e n h a reve
l ado n e n h u m a d e l a s , a d m i t i u 
que , c o m o n u m a g e r r a , s e r ã o 

exigidos de todos "sangue , suor, 
l ág r imas e t r a b a l h o " , depois de 
c i t a r Winston Ghurchill , ex-pfi-
m e i r o m i n i s t r o da Grã -Bre t a -
nha , d u r a n t e a 2» Guerra . ':, :a 

M e s m o sem i n d i c a r s ^ i r á 
submete r as medidas ao cojmitê 
d i r igente do pac to social;-íOíjíre-
s idente convocou a sociedade' a 
ajudá-lo em t roca de u m a "par 
t i l ha j u s t a " do sacrifício que"se
r á ex ig ido . " É n e c e s s á r i o que 
esse sacr i f íc io seja de todos , e 
não de a lguns" , afirmou. O Bra
sil, acrescentou, precisa de u m 
plano económico duradouro . ;' 
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Inflação, a grande inimiga 
É a seguinte a íntegra do pri

meiro programa Conversa ao Pé do Rá
dio do ano: 

»..y "«Brasileiras ,e bras i le i rps , 
bom-diáT^tjuTVos fala o presidente 
José Sarney. Esta é a nossa primei
ra conversa ao pé do rádio em 1989, 
hoje, sexta-feira, dia 6 de-janeiro. 
Renovo a todos os meus votos de. um 
ano-novo de paz, saúde e prosperi
dade, a cada um, a cada, família, e 
estendo o meu desejo e a prece mais 
sincera ao nosso país para que éle 
encontre dias e caminhos mais fá
ceis, obstáculos menores e grandes 
realizações. 

Como tenho dito, deverei neste 
mês de janeiro tomar medidas pro
fundas na área económica e na área 
administrativa. Desejo recordar o 
que tantas vezes tenho dito neste 
programa: o Brasil é um dos países 
mais viáveis do mundo, mais rico, 
de maior futuro, de grande presen
ça continental, com projeção im
portante no cenário mundial, posi
ção que cada vez mais lhe assegura' 
no futuro um lugar, de decisão entre 
as primeiras nações. , 

Tivemos a capacidade de cons
truir a oitava economia mundial e 
a sétima industrial, sétima econo
mia industrial, que quero aqui res
sal tar , nós alcançamos em 1988. 
Grandes recursos humanos e natu
rais. Atravessamos profundas, difi
culdades e; vencemos. Tivemos 
grandes conquistas. 

Neste momento, estamos vi
vendo um grande paradoxo. A vita
lidade, aifprça.fle uma economia di-
nâmida, corri" áltohível de emprego, 
grandes safras, grandes exporta
ções, indicadores económicos, to
dos bons, e uma inflação destruido
ra, persistente, perversa, que cria 
uma cultura do pessimismo, corrói 
as bases morais do País, desenca
deia uma especulação desenfreada 
de toda ordem, gera instabilidade, 
desconfiança, e o que é pior, amea
ça as nossas conquistas institucio
nais. 

Uma inflação da magnitude da 
atual inflação brasileira pode nos 
levar de roldão a democracia, a li
berdade que conquistamos, a maior 
de nossa História, a consolidação 
definitiva de uma sociedade plura
lista, aberta e livre. A inflação tem 
sido a grande inimiga das institui
ções, desde Weimar até os trágicos 
regimes caudilhescos que têm afli
gido a América Latina. Daí a neces
sidade de providências drásticas 
que agora não podem mais ser pos
tergadas. 

. Não é a necessidade somente de 
um plano económico. Devemos res
saltar que esse plano económico é 
um plano também para salvar a de-

' mocracia, para dar condições ao de
senvolvimento, para dar tranquili
dade á conclusão do processo da 
transição. Não é hora, portanto, de 
egoísmo, de questões pessoais, de 
questiúnculas politicas, de ressen
timentos e de querelas. 

Eu coloco a minha isenção e a 
minha .autoridade a serviço da Pá
tria, totalmente, e convoco todos 
os brasileiros e brasileiras a ajuda
rem o Pais nesta hora e nesta gran
de e histórica tarefa. Ninguém, po-, 
rérri, espera milagres. Numa guer
ra, se, fxige sangue, suor e lágrimas, 
mas ,g.jyirchill acrescentava tam-

bém a palavra trabalho. E também 
exige tempo, compreensão, exige» 
sacrifícios e o que é necessário é que * 
esse sacrifício seja de todos e não de ', 
alguns. Aí é qponto nevrálgico, ^ i .» 

Mas acredito que nós vamos ré-' J 
verter essa situação, vamos enfren- a 
tar a inflação, retomando o desen- * 
volvimento, porque não basta en-' •„ 
frentar a inflação para Salvar as in- * 
tituições. É necessário retomar o J 
desenvolvimento, porque estas ne- » 
cessidades são paralelas. Retomar * 
o desenvolvimento, repito, e com- > 
bater a inflação. -Porque um pro- » 
grama com recessão cria uma so- J 
ciedade injusta e ninguém aceita a » 
injustiça. » 

A muitos, pode parecer parado- B 
xal pensar em combater a inflação e « 
retomar o desenvolvimento. Mas ',' 
este deve ser o objetivo de todo pro- u 
jeto económico duradouro. Para is- J 
so, nós estamos trabalhando em um # 
projeto que cria um instrumental " 
capaz de alcançar esse objetivo. " 
Não será obra do dia para a noite, •• 
nem obra de dias. Nós já temos uma J 
longa experiência de vitórias e de .<. 
fracassos. * 

Vamos tomar todas as provi-r'! 
dências, como determinação, com 
toda a segurança, sem pensar em 
nada que não seja um só objetivo, 
um só dever, uma só vontade: o " 
Brasil . A História não perdoará " 
qualquer vacilação nesta hora. Eu * 
bem sei da minha responsabilidade. * 
Estamos ouvindo e já ouvimos os « 
melhores talentos do País. Coleta- J 
mos as opiniões que foram coloca- « 
das através de cri t icas, ar t igos, » 
manifestações de toda a natureza. J 
A nada deixamos de considerar e o " 
melhor será feito. Sem dogmatis-.* 
mos, sem preconceitos, sem parti- '-., 
darismos, sem objetivos políticos, ' 
sem considerações pessoais. . 'à 

Vamos começar a luta. 1989 será 
um ano de grandes realizações para ô 
Brasil. É, repito mais uma vez: entre
garei o País democratizado, com ^ 
sua economia era o rdémro futuro 
presidente não viverá sem dúvida, oã 
momentos difíceis que vivi e estoi} 
vivendo e nem o povo brasileiro as.di* 
ficuldades que ele passa. EstamosJ 
assim, plantando o futuro. a 

Antes de terminar, eu quero ratij 
ficar minhas declarações de veemeht 
te condenação ao bárbaro assassina* 
to do líder seringalista e do movi | 
mento ecológico mundial Chico Menr 
des. O irrepreensível comportamento 
das autoridades policiais na apurai 
ção do crime e prisão dos criminosos", 
rapidamente, é apenas uma parte d i 
ação do governo nesse episódio la
mentável, vergonhoso e profunda'* 
mente revoltante. É com pesar qu* 
faço este registro e reverencio a me^ 
mória do seringalista assassinsido. 

Também quero expressar o meu 
profundo sent imento de pesar e o 
quanto fiquei chocado com a tragédia 
que atingiu o Rio de Janeiro na noite 
do dia 31 com o naufrágio do "Bateau 
Mouche", episódio criminoso que 
manchou de tristeza e revolta a pas
sagem do ano. Os responsáveis devem 
ser exemplarmente punidos pela Jus
tiça, que a sociedade pagapara isso. E 
todo o rigor será pouco, pois nada 
resgatará as vidas que ali foram apa
gadas. 

Bom-dia e muito obrigado a to
das as brasileiras e brasileiros. Va
mos em frente." 


